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A era da reduflação
Se Jesus Cristo operou o milagre da multiplicação de pães e peixes, 

a indústria brasileira fez o contrário. O papel higiênico passou de 30 
para 20 metros; a caixa de bombom ficou quase pela metade; a dúzia 
de ovos agora é de 10 unidades em diversas marcas; o sabonete passou 
de 100 gramas para 80 gramas. Infelizmente, o que se recebe no final 
do mês tem também um peso menor,  só que de capacidade de compra.

Inimigo meu
Há uma outra hipótese para a divulgação do patrocínio do tal filme 

de Bolsonaro pai: fogo amigo. Por esta via, o PT não seria burro em di-
vulgar o assunto agora, que dá tempo de ou Ronaldo Caiado (PSD) ou 
Romeu Zema (Novo) se fardarem a rigor para entrar em campo. Espera-
riam para divulgar o tema mais perto da eleição, que não daria tempo 
de um dos dois assinar a súmula.

A fragilidade do desmentido
Existe um conceito sobre acusações e desmentidos: um quilo de 

acusação pesa mais que um quilo de defesa. De resto, se Flávio cair, 
sobe ou Romeu Zema ou Ronaldo Caiado. A questão é: e se Flávio não 
cair tanto assim?

Um gênio precoce
Pensa comigo, como se dizia antigamente. Daniel Vorcaro é jo-

vem, entrou não faz muito nesse jogo pesado de cooptar figuras pú-
blicas dos Três Poderes, criou uma engenharia financeira complexa 
em terreno de areia movediça, distribuiu dinheiro a rodo e fez tudo 
isso sozinho como se tivesse nascido macaco velho? Quem moveu 
os cordõezinhos acima dele?

Troca, 
troca

Se depender de um influente grupo político-empresa-
rial gaúcho, as nominatas para governo do Estado e Se-
nado deveriam ser trocadas.

Lei da Fronteira
Buscar representatividade junto 

aos governos estadual e federal para 
propor mudanças na legislação vi-
gente da Faixa de Fronteira foi tema 
de encontro recente de lideranças 
em Lavras do Sul. Considerada um 
peso para o crescimento de duas 
mesorregiões já deprimidas econo-
micamente no Estado – Fronteira 
Oeste e Metade Sul –, o encontro le-
vou à conclusão de que a lei de 1979 
desestimula novos empreendimen-
tos. Líder da bancada gaúcha na Câ-
mara dos Deputados, Afonso Hamm 
(PP) prometeu empenho para traba-
lhar a questão.

O tamanho da bronca
Pesquisa da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas 

(CNDL) mostra que 18,3% dos consumidores deixaram de comprar 
em plataformas estrangeiras e 40,7% passaram a comprar menos 
depois do imposto sobre importados de até US$ 50, ora extinto pelo 
governo federal. Esse é o tamanho do prejuízo da indústria e co-
mércio nacionais. E viva a farra do voto esperado.Dois grandes da fotografia de Livramento

Na passagem do JC por Santana do Livramento, para o evento Mapa Econômico do RS, a equipe en-
controu dois grandes nomes da fotografia na Praça Internacional, bem na fronteira entre Brasil e Uruguai 
(Rivera). São eles Paulo Pinto, que tem fotos marcantes do jornalismo esportivo e político, e Duda Pinto – 
que é fonte das imagens de Livramento quando a cidade tem algum tema nacional/internacional.

A cidade chinesa de Hangzhou colocou em operação a 
primeira brigada de robôs humanoides voltada para a 
gestão do trânsito urbano. Isso dá certo quando a 

população é civilizada. No Brasil haveria uma epidemia de 
atropelamento de robôs.
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É ruim ou não?
Como um eco na caverna, vai e volta o comentário de 

um gestor do mercado acionário sobre as próximas pesqui-
sas eleitorais em cima do caso Flávio Bolsonaro (PL): “Se ele 
cair pouco é ruim, se ele cair muito, é ótimo”.

As aparências enganam
A aparente contradição nesta frase é explicável. O se-

nhor Mercado nunca foi grande fã do filho de Jair Bolsonaro, 
apenas o tolerava porque ele ia bem nas pesquisas. Como 
não havia outro candidato mais palatável para destronar 
Lula, veio o pragmatismo: se não tem tu, vai tu mesmo.


